
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis coin-

vosco a cl 

ve do céu.

■ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAU KARDEC-

V N \

>. VH| frxfjjal fe® ÊMÈ/  / f i m /
/ W s i r '  bS e s '  m S

x !

O beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral

M .L II I  KARDEC

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES

Ano 10 N. 402

Kealizaranvso as antigas pro- 
f.cias que anunciavam ao mun­
do a vinda do Salvador da 
humanidade! Belém, pequena 
•cidade da tribu de Judá, des­
tinada a servir de berço ao en­
viado Celeste, recebera-o sem 
aparatos e sem pompas, hos­
pedando o numa mangedoura 
ao lado de pacíficos irracio­
nais.

O  édito do imperador Au­
gusto, visando certificar-sc do 
número de habitantes do seu 
império, ocasionara a grande 
invasão de forasteiros vindos 
de todas as regiões afim de se 
apresentarem ao recenceamen- 
ro decretado por Cesar, trans­
formando a vida comercial da 
tranquila Belem num formi 
gueiro humano.

José, humilde carpinteiro de 
Nazaret, acompanhado de «ua 
joven esposa Maria, viéra alis­
tar-se na sua circunscrição, cum­
prindo assim o seu dever de 
cidadão. Chegados, não encon­
traram abrigo cm nenhuma 
estalagem. Devido a grande a- 
fluencia, todas as acomodações 
c dependências das poucas hos­
pedarias existentes, já estavam

superlotadas ultrapassando a 
capacidade habitual.

O casal não encontrou pou­
sada! Cassados pela longa ca­
minhada e, além disso, estando, 
a jovem Maria cm adiantadis- 
simo estado de gravidez, José, 
bastante preocupado com tais 
ocorrências, deliberou percor­
rer a pequena cidade em bus­
ca de repouso para sua com­
panheira. Andando, sem saber 
ao certo para onde se dirigir, 
deparou-se-lhe logo adiante um 
esrábulo, onde tudo atestava a 
assiduidade de seus hospe­
des. Acomodaram-sc resignada* 
mente...

...aí nascera Jesus, o filho do 
Altíssimo, o Messias anciosa- 
mente esperado pelas gerações!

Nascera numa cocheira afim 
de legar aos homens o exem­
plo de humildade, ensinando- 
os a desprezar as vaidades c 
grandezas do mundo !

No presépio de Belem, rece­
bera o menino a visita dos 
pastores, humildes e paupérri­
mos, que o Anjo para lá enca­
minhara, entoando louvores a
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Deus: «Gloria a Deus nas al­
turas, paz na terra aos ho­
mens de bôa vontade».

Do oriente, guiados pela es­
trela misteriosa, poderosos reis 
vieram, com as suas morosas 
caravanas, atravessando longas 
e desconhecidas terras, prestar 
o seu tributo de homenagem 
ao enviado do Ccu!

Senhores de vastos domínios 
e de incontáveis haveres, os 
Magos orientais adoraram o me­
nino Jesus no seu berço único 
sem rival na historia dos gran­
des benfeitores da humanida­
de, agradecendo ao Senhor, 
humildes e reverentes, a graça 
que lhes fora conferida de con­
templarem o Salvador do mun­
do, eles, poderosos e ricos se­
nhores, mas verdadeiros «po­
bres de espírito» — máxima 
que mais urde essa mesma 
criança proclamaria como con­
dição talvez única para a con­
quista do reino dos ccus!

se comemora o Carnaval Cris­
tão? Admiras-te?! Não ha mo­
tivos para isso!

Deves concordar que o espi­
rito do christianismo não tem 
ingresso neste scculo de mercan­
tilismo! Tudo é vil, tudo é hu­
mano, interesse próprio e ime­
diato! Crc por ventura, que os 
cristãos atuais confiam nas 
promessas de felicidades futuras?

Engano, meu amigo! Puro 
disfarce, só aparência, no ínti­
mo vacilam, tremem receiosos! 
São poucos os crentes cuja con­
vicção é mais rija que o bron­
ze! A maioria tem o cristo 
nos lábios c a torpeza no cora­
ção; tem a aparência soturna 
dos humildes, mas dentro arde 
a chama rubra dos pecados!

Tudo c falso! Acomodaram 
o Evangelho ao reino de Cezar !

Porfiaram durante séculos 
sombrios, extinguir a filoso­
fia do Nazareno através de co-
digos, tormijlas convenções 

*30 sabor

Na sucesssão dos anos que 
se transformaram cm séculos, 
o Natal de Jesus é comemora­
do sob os mais diversos aspe- 
tos. O N .tal é festejado uni- 
vcr5almente pelas diversas sei­
tas oriundas do Cristianismo, 
porem, a homenagem espiri­
tual, sem atavios materiais não 
mais existe! A comunhão em 
espírito c verdade tal como 
eusinára àqueles que se reunis­
sem em seu nome, e que guar­
dassem os seus ensinos e seus 
exemplos, adulterou-se dc fôr­
ma tal a custo se distinguindo 
entre o culto de adoração es­
piritual e o  crepitar ruidoso 
de uma festa mundana! O na­
tal de Jesus comemora-sc ho­
je pomposamentedelirantemence 
em lautos e orgiacos banque­
tes! Extinguiu-se a chama da 
primitiva fé! Nesse dia apuram- 
se os apetites, sendo preocupa­
ção de todos comer bem e 
melhor! O alimento do espirito 
que a doutrina de Jesus contêm, 
e que os primeiros adeptos es­
palharam peio mundo, fôra su­
bstituído pelo pão da matéria esse 
que tem existência real, que ale­
gra o estomago e sustenta a vi­
da! Por isso o Natal é esperado 
alegremente, porque é, sobre 
tudo, o  dia cias bôas “ comi­
das,”  Jesus oferece o pão da v i­
da, e aqueles que o comerem 
não mais terão fo m e !.,.

varias,
dc cada ceita, sem, entretanto, 
lograrem empanar-lhe o bafejo 
divino que a mantem inalterá­
vel ! Não me conformo com 
essa comemoração carnavalesca 
e retumbante, que oS adeptos 
de Cristo realisam cm cada a- 
no ! Por mim, julgo tudo falso, 
tudo mesquinho I Com festas, 
scirés, musicas e regabofes, fes-

tejam-sc servilmente os homens 
que por momentos sc desta­
cam da obscuridade humana, 
tais como: estadistas, banquei­
ros, literatos, poetas e guerrei­
ros, mas nunca o Enviado Ce­
leste, o fundador de uma reli­
gião eterna como a verdade, o 
cxempüficador máximo de to­
das as virtudes, que é Jesus, o 
Salvador dos pecadores! »Fi- 
co-me com o meu ponto de 
vista, e vocês, crentes, cristãos 
praticantes, podem qualificar- 
me de pagão ou hereje! Sei 
que por muito menos, merecia 
em épocas distantes os sagra­
dos tormentos do Santo Oficio!

Porém, hoje, sou livre e ra­
ciocínio a meu contento» : — 
Calou se o único ateu! As suas 
palavras frias c cortantes como 
fio de espada, punham arre­
pios de horror na alma ingê­
nua dos fieis !...

Quedei-me a meditar... qui- 
zèra conhecer o pensamento 
do Filho de Maria, sobre a ho­
menagem que lhe t  tributada 
no dia do seu nataücio! Na 
impossibilidade de realizar esse 
desejo, brado com o poeta ine- 
gualavel, rogando a Jesus, que, 
— «lá do cimo do calvario, 
calmo e silencioso, derrame so­
bre a terra o seu olhar pie­
doso».

Jo s é  Russo

UMA INTERPRETAÇÃO ERRÔNEA

Em meu ultimo artigo afir­
mei que o médium é um ins­
trumento, do qual os espíri­
tos das trevas podem se apo­
derar para tirar vingan­
ça de uma terceira pessôa.

Essa afirmativa está com­
provada pelos fátos quotidia­
nos, verificados no seio das 
familias.

Numerosos deles são co­
nhecidos e registrados na fe- 
nomenologia espírita.

Tem acontecido que espíri­
tos das trevas, no seu intui­
to tnalsão de perseguir seus 
inimigos, não encontrando 
neles faculdades apropriadas, 
se valera de um terceiro, de 
uma pessôa ds família, por 
exemplo, possuidora de me- 
diunidade, e que nada tenha 
com relação entre um e ou­
tro, entre a causa e o efeito, 
e  fazendo dela o instrumen­
to de sua vontade, pela sua 
energia, vinga-se terrivelmen­

te, trazendo todos os de ca ­
sa em desespero.

Esse fáio è muito comum 
e si se lhe aplicar a lei dos 
semelhantes, na fôrma como 
a entendem muitos confrades, 
chegar-se-á ao absurdo dc 
admitir a Injustiça de Deus, 
pois que, ai, o mediam é a- 
penas o “instrumento” e não 
“causa”  dos sofrimentos, es­
tando esla naquele contra 
quem o obsessôr exerce a 
sua vingança. Essa causa, ás 
vezes pòde ser “nula" ou 
“nenhuma”.

Um inotivo fntil, frívolo 
pôde ser causa a que sejamos 
vitimas dos obsessôros.

Vou exemplificar No cam­
po doutrinário as idéas se 
subdividem. Quando o homem 
é tolerante, benevolo, bom, 
que discute com elevação, 
não guarda ódio contra os 
que não pensam como ele.

(Cont. na 4.a pág.)
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Então, murmura o céptico 

alí ao lado, com o seu riso cí­
nico:- que me dizes dos feste-
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Os espiritistas do Brasil pre­
cisam arregimentar-se neste 
momento em defesa da clas­
se ou seja em defesa da fa­
mília espiritista da nação. Não 
podemos crusar os braços, 
indiferentemente, deixando o 
nosso destino entregue á par­
cialidade de nossos adversá­
rios militantes. Oente profana 
alheia á doutrina, desconhe­
cendo sua excelsa finalidade 
e o seu grande e já apreciá­
vel mérito social, não pôde, 
não deve e não está em con­
dições de legislar para nós, 
sem nos ouvir, sem nos pon­
derar, pesando-nos, niedindo- 
nos, contando-nos. E’ neces­
sário, é de importância capi­
tal para os milhões de espi­
ritistas da nação, um conláto 
direto com os nossos legisla­
dores, uma leal e franca tro­
ca de idéas entre governan­
tes e governados. O povo 
não póde ser indiferente ao 
seu futuro. Nós somos livres, 
conscientes, e, por isso mes­
mo, precisamos intervir no 
nosso próprio destino.

O Congresso Nacional, nes­
te momento, elabora novo 
Código Penal para o povo 
brasileiro e para os cidadãos 
estrangeiros residentes enlre 
nós. Reunamo-nos, pois, tro­
quemos idéas, e tomemos 
nossa própria deiesa, consti­
tuindo advogados que este­
jam á altura deste empreendi­
mento. Colaboremos com os 
nossos legisladores, eis que 
somos cidadãos brasileiros e 
ternos o direito, que ninguém 
póde nos tirar, de lhes apre­
sentar sugestões de ordem

D N H L  0 0 H B
25 de dezembro! Natal de 

Jesus! A humanidade inteira 
neste dia rememora festivamen­
te o maior acontecimeto dos 
séculos: o nascimenlo do Mes­
tre, cm urna enxerga!

Que contraste formidável: 
o Divino enviado, espirito de 
escol, filho predileto do Pai, 
encarregado da maior e da 
mais sublime missão, vir ao 
mundo em condição tão hu­
milde!

Para o mundo nenhum va­
lor tem os que assim nascem 
e pertencem á classe infíma 
dos pobres!

Para ele só tém valòr os ri­
cos, que vivem nos palacios!

Mas para os de concieticia 
despertada para a espirituali­
dade, que járecebcram o batis­
mo do céu, as cousas são 
bem diferentes, bem contrarias: 
a grandeza do homein não 
está nos bens materiais que 
possúe ou na posição elevada 
que tem na sociedade, mas, 
sim, nos bens itnpereciveis de 
seu coração.

Para um mundo ainda atra- 
zado como o nosso, em que 
o egoismo e a ignorância 
predominam, parece um para­
doxo o grande acontecimento.

Já não se dá o mesmo pa­
ra os que conpreendem a Vi­
da. O nascimento do Mestre 
naquele meio tão simples, de 
um casal pòbresinho, mas hon­
rado, vem patentear, masnifi-

social, jurídica e de equidade. 
Esta matéria deve ser discuti­
da, ventilada, amplamente, para 
solução final, definitiva, efi­
ciente. Cumpre-nos zelar pelo 
nosso patrimônio material, 
moral e jurídico. Ventilemos 
o problema pela imprensa pro­
fana. Peçamos pareceres a a- 
dvogados notáveis e aos mes­
tres de direito. Movimente- 
mo-nos em nossa própria de­
fesa e em defesa de milhões 
de cidadãos brasileiros, nos­
sos patrícios. E, si a Federa­
ção Espírita Brasileira, a União 
Federativa Espírita Paulista e 
demais congeneres estaduais 
não se movimentarem, levan- 
temo nos, nós mesmos, o po­
vo, e, em vibração civica, li­
cita, honesta, social e equita- 
tiva, defendamos o nosso pro- 
prio interesse que não deve, 
não póde ser, como tem si­
do até agora, manobrado ex­
clusivamente pelos nossos a- 
dversarios tão desleais quan­
to sagazes e diligentes. Orga­
nizemos comissões encarre­
gadas deste mister. Não fi­
quemos indiferentes no de­
senrolar de aconfecíineiitos 
desta naturesa, deste vulto. 
Movimentemo-nos e prove­
mos que realmenle somos cé­
lulas vivas da nação, que so­
mos elementos vitais e cons­
cientes da sociedade. Nòsnão 
somos a inércia, a morte, 
mas sim a própria vida em 
ação, em movimento. Não po­
demos e não queremos con­
fiar os nossos interesses aos 
nossos próprios adversários. 
Urge trabalhar e arregimentar 
Mãos a obra.

ção espiritual havia no réeem- 
nascido! Que exemplo subli­
me para toda a creatura,

Só esse fáto, que nos fala 
tão alto á nossa alma, basta 
para justificar o valôr do Mes­
tre.

A sua vida, porém, toda 
cheia de exemplos frisantes de 
sua bondade do seu amôr 
pelos seus irmâosinhos da ter­
ra, completa a sua obra, a sua 
divina missão, qual a de trazer 
a salvação ao Mundo. 
«Amai-vos uns aos oulros, 
assim corno eu vos amei*.

Eis a grande lei que nos 
otercceua todos indislintanien- 
te, tanto a catoliços, protestan­
tes, espiritas ou ateus.

Não pertenceu a nenhuma 
seita, mas a humanidade in­
teira e quiz, >> antes de tudo, 
como judiciosamente disse o 
Pe. Marshal, salvar as almas,co­
mover e purificar os corações, 
fundar o "reino de Deus".

Jamais ninguém falou co ­
mo ele! Jamais nenhum ho­
mem póde reaiisar as obras que 
le realizou!

Mas, oh! amigos! porque 
todos os anos festejais o na- 
talicio do Mestre e não lhe 
seguis os ensinos? Até quan­
do haveis de viver enganados 
e enganando?

ü  que vos valerão esses 
festejos "mundanos’’, servindo 
de pretexto ao Natal do Mes­
tre, quando ao vosso lado, 
milhares e milhões de criatu­
ras padecem fome e frio, sem 
que o vosso coração se co­
mova?

Q que vos servirão essas

fantasias do mundo si não 
melhorais o vosso "interior”?

“ Amai-vos uns aos outros, 
assim como eu vos amei,” è 
a sublime sentença daqnele cu­
jo  nascimelo relebramos hoje.

Meditemos sobre suas pa­
lavras e limpemos o nosso 
‘ eu” das impurezas do mun­
do, das coisas que contami­
nam o homem e sejamos, de 
fáto, seus discípulos!

Eis o que esta modesta fo­
lha pensa dizer do Natal do 
Mestre.

Sanatorio «Maria Au­
xiliadora»

Campos do Jordão

Franca, por uma admira ve! 
unanimidade, concorreu bii- 
Itiautemente para a construção 
de Um pavilhão no sanatorio 
«Maria Auxiliadora», de Cam­
pos", do Jordão, destinado a 
socorrer os tuberculosos po­
bres deste município.

Não ouvimos uma só vóz 
que se levanlasse contra essa 
grandiosa iniciativa, que tem 
á sua frente a pessôa distinta 
de José Pedro de Carvalho 
Junior, que não tem poupado 
os melhores dos seus esfor­
ços em pról deste alevantado 
desideratum.

Cento e tantos contos foram 
subscritos, dos quais, mais 
ou inenos a metade, já se a- 
clia paga, e recolhida a um 
dos estabelecimentos banca­
dos da cidade, até que sejam 
inteiramente satisfeitas as quo­
tas subscritas.

Entretanto, já foram reco­
lhidos àquele estabelecimento

pio 4 enfermos deste municí­
pio, que são os seguintes :

Maria Alice, Maria Apare­
cida André. Dorival Guima­
rães e João Alves Barbosa, 
os quais, segundo ficharios 
arquivados em poder do sr. 
José Pedro, estão sendo hem 
(ralados, estão satisfeitos e 
com grande melhora na sua 
saúde.

De notar-se que para ali 
foram graciosainente.

Assim, vemos desde já os 
frutos dos esforços dos Iran- 
canos sempre de bôa vonta­
de para as bôas causas.

Contudo, convém que as­
sinalemos, poderiamos já ter 
hospitalisados naquela admirá­
vel estação de curas mais 
doentes, si já estivessem pa­
gas todas as quotas que de 
tão bom gosto subscreveram 
os francanos.

Para a realização completa 
desse nobre cometimento, que 
bem fala do quanto é grande 
o coração francano, é preciso 
aqueles que ainda não satis- 
fezeram as suas ofertas, o fa­
çam lógo, pois que nunca é 
demais darmos um pouco do 
que temos em pról dos que 
sofrem.

C. Esp. Euripedes Batsantillo
Ribeirão Preto

A Diretoria deste Centro co­
munica a todos que adquiriram 
bilhetes da tômbqhi.de uma ma­
quina PFAFF» em fienefeeio da 
construção de sua séde própria 
que, n extração d ar» se-á n 30 do 
corrente, pela Loteria Federal.

Comunica ainda que os bilhe­
tes não pagos até a aotevespora 
da extração, perderão o direito 
ao prêmio.

Duas instituições e 
uma só finalidade

(Trecho de discurso pronun­
ciado pelo hanseniano Jesus
GonçalvesJ

«Asilo-Colonia Cocais e 
«Caixa Beneficente» são duas 
entidades distintas em sua 
essenciá, mas que se ligam, 
se ajustam, se encontram no 
cume de suas finalidades. O 
primeiro, idéa e obra do Go­
verno da Ciência e do povo 
paulista, garantindo meio de 
abrigo àquela classe desdito- 
sa que vivia errante pelas 'es­
tradas sombrias e por vezes 
batidas de sol ardente, amea­
lhando o pão do seu susten­
to com o grilo de sua enor­
me dòr e com a exhibição de 
sua irremediável desgraça!— 
A segunda, agindo dentro da­
quele, completando-lhe as fi­
nalidades, constitue o milagre 
da renascença do mísero le­
proso de outròra, que se tor­
nou um elemento operoso e 
construtor, em parte, da feli­
cidade relativa que o desiino 
lhes faculta na presente época.

Por isso, quem fala no 
«Asilo Colonia Cocais», fala 
em sua “Caixa Beneficente", 
instituição resultante da acei­
tação da lei do sacrifício por 
parte dos doentes e destina­
da a cenlralisar o fruto da 
caridade pública para, direta- 
mente, distribui-la entre os 
necessitados.

E’ pois, a “Caixa Benefi­
cente” que representa a po­
pulação do Asilo.

Concorrei para minorar o 
sofrimento e o  sacrifício de 
um milhar e meio de doentes 
de lepra internados no Asilo 
Colonia Cocais. Por intermé­
dio da Comissão desta cida­
de e município, adquiri epro- 
pagai o uso dos “selos pró- 
Lazaros». cujo produto será 
enviado á Caixa Beneficente 
do «Asilo-Cocais», para a 
construção de uma igreja e 
de um Cine-Teatro, este com 
dependencias para Escola, Bi- 
bliotéca, Bar, Bilhares e Jogos 
de salão.

Sabão 2  M
Lava tudo—Não contem im­

purezas—Não estraga 
os tecidos

1 k. $800 -  15 ks. 12$000
Pedidos ao fabricante

M . M E L L O  
Rua 0. Freire, 335 -  Fone. 263

FRANCA

Novas bacharéis
Diplomaram-se em direito, 

os seguintes conterrâneos: 
José Engracia de Faria, nosso 
confradde e colaborador e Jo­
sé A- Guzzi, pela faculdade 
de Niferoi e Antonio Baldijão 
Seixas, pela faculdade de di­
reito de São Paulo-

Aos novos advogados as 
nossas felicitações, desejando- 
lhes muito progesso na nova 
carreira.

O
alm anaque  

do TICO -  T IC O
é o melhor presente pa­

ra qualquer criança



A NOVA ERA

ESCRITÓRIO  FO R E N S E
DIOCESIO DE PA U LA  E SILVA

Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo
----------  HONORÁRIOS MÓDICOS ----------

RUA MAJOR CLAUDIANO U39 Franca

FORP

Encadernações
ESPECIALIDADES: PAR­

TOS, MOLÉSTIAS IN­
TERNAS DE SE ­

NHORAS E 
DE CRIANÇAS

ACESSÓRIOS EM GERAL TARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E

Consultório e Residência: 
Rua Major Claudiano H. 948

Telefone 1 - 5 * 5

Material completo para qualquer instalação eletrica. En­
carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali­
dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos

FRANCA

EXPEDIENTE

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, peio habil técnico mecânico JO SÉ  P IR E S  MON­

TEIRO , eonhecidlssimo em nosso meio.
G A R A G E M

Serviço bem acabado PUBLICAÇÃO SEMANAL

Rua Cam pos Sales, 9 2 9
Assinatura por 12 môses 128000 

„ „ G „ 78000
SECÇÀO LIVRE 

Preço por linha 8300
Anüncios, editais, etc., preços 

a combinar-sc
Correspondência para a Caixa G5 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s nidéias 
expendidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. •:*

j Ângelo Presotto
Praça N. S. da Conceição, 6 94

F R A N C A

1 1

- I p -

Dr. T. Novelino
Medico pela Fnculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro

CLÍNICA GERA L-CIRURGIA -  PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIF IL IS
Rua Major Claudiano Num. 892

j E. S. Paulo Franca

Iffl UH1I
- M B D I O O -

Clinica médica em geral, cirurgia e partos

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:- -:-

F R A N C A
Praça H. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

O  r e g i s t r o
menlal da nossa pátria, está em

“Ilustração Brasileira’
A revisla que espelha o nosso movimento cultural- A 
revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom­
parável belesa. Um orgulho das nossas arles gráficas.

Custa em toda parle 3$000

Espiritas! Os seus serviços tipográficos devem ser 
oficina que dá aos seus freguezes o

confeccionados pela “A Nova Era*'; 
prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno— A G ênesis— Obras Pós­
tumas enc. a 7$
O que é o  Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S enc. 8S

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S enc. 10S 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIOUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O  Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hiaritas br. 4$ enc. 7S

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL QIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 65 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$ ;

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ | 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$
ERNESTO BOZZANO

br. 6$ ene. 8$ jj  Mediunidade Poliglota (Xenoglossia)— 
GUERRA JUNQUEIRO !! Os Enigmas da Psycometria e os Fc-

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ ™ 'T nos I a Tf ,es,esia ~  A4Crise ^  
Versos Mediunicos Morle cd- vo1- br- 5S enc- 75

Rimas de Aiém Túmulo br. 4$ |! P i m e n t o  e Vontade -  A Metapsi
1 ca Humana -  
! to da Morte

________ , ______ Fenômenos no rnomen
MANOEL PIZARRO : (G da Morte enc. cd. 7$

Contradições de Catolicismo e !| . nF k l,s
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ ’ , t* :  Joana d Arc Médium br. 0$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO jj O Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ enc. 4$

br, 5$ enc. 7$ j! O Problema do Sêr do 
De Jesus para as Crianças ! Destino e da Dõr br. 8$ enc. 10$

br. 2$ enc. 4$ j Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
MANOEL ARÀO No Invisível' br. 8$ enc. 10$

O Cbustro (belisssitno rm.) enc. 6$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$
____________ _ „  iO  Além e a Sobrevivência
CONAN DOYLE s do Sêr br. 2$ enc. 4$

A Nova Revelação br. 4$ enc. ô$ jj o  Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
PADRE MÁRCHAL í| Crislianismoe Espiritismobr. 6$en c.8$

Espírito Consolador br. õ$ ene. 8$ ! ANTOINETTE BOURDIN
r n M i íw ir& rV Sp c Memórias da Loucura br. 4$  enc. 6$

Convite á F e H c i d a d e C S br. 2$ ANTONIO LIMA
GU STAVO  M ACED O  °  ™ u. d(iario . ,  . car)- 7|

Religiões Comparadas br. õ $ : ! °  ^  infancia car ' 3*____________ _______  . ___  O Evangelho das crianças cart. 3$
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER ;; o  Coração de Jesus 2$

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$; \ Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6S 
AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$  enc. 6$

Fragmentos das memórias do Estrada de Damasco br. 4$  enc, 6$
Padre Oermano br. 6$ enc. 8$ ;j prof. TEÓF1LO R. PEREIRA 

ROMEU A. CAMARGO jj Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. IS  cnt. 50$

tismo 6 Luz dos Evangelhos 6$ ij  Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$

br. 2$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 48 enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 78  
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

, ANTONIO LUIZ SAYÀO 
Elucidações Evangélicas etic. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias)

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia

F.DWARD GREEN 
O Espiritismo

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de unia Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$

br. 4$

br. 5$

Encarregamo-nos do encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des­
ta lista — Os pedidos deverão vir acom 
panhactos da importância em ebeque, vale 
postal ou registrado c/ valor c mais o por 
te, (ISOOO por volume) endereçados á

“A Nova Era”-Cx. 6 5 -F ra n c a

ü



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de. Saú­

de ALLAN KARDEC

Cont. da l.a pâg.

Mas, quando o contrário 
se dá, quando ele é intole­
rante e que deseja trazer a 
consciência do povo amarrada 
ás suas convicções, não ad­
mite que se póssa contrarial- 
o e guarda rancor contra os 
adversários de sua doutrina.

E só por isso, em muitos 
casos, vem tirar uma desfor­
ra, principalmente quando es­
tá no mundo espiritual, on­
de tudo lhe é  mais facil, po­
is que se acha escondido e 
a sua vitima não póde fugir 
de sua sanha. Refi/o-me, a- 
quí, especialmente, aos nos­
sos irmãos católicos intoleran­
tes. Quantos centros espiritas 
não têm sido destruídos pe­
lo espirito da3 trevas, que 
tudo faz para trazer a dis- 
senção, a discórdia, entre os 
confrades que, despreveni­
dos, são imbaidos ua sua 
bôa fé e dispersain-se.

O espiritismo, e portanto 
os espiritas, podem estar cer­
tos da perseguição dos into­
lerantes, inimigos da luz, que 
desejam manter a humanida­
de na cegueira. Espíritos retró­
grados, máus e intolerantes, 
lançam seu ódio contra os

que abraçam a nova dou­
trina. Assim como na lerra 
perseguem os adeptos da III 
revelação, também no espaço 
fazem o mesmo e com mais 
facilidade ainda. O temperar- 
se-á que Deus não permitiría 
tal cousa e eu responderei 
que eles também possuem o 
livre arbítrio e muitas vezes 
os espíritos superiores não 
pódem livrar-nos da sua a- 
ção maléfica porque respei­
tam a sua vontade, os seus 
desejos e seja como for, pro­
vas ou expiações do passa­
do, são sempre sinais de in ­
ferioridade nossa, no dizer 
jndicioso de Kardec. Todos 
nôs, que aqui vivemos, neste 
plano inferior, onde a mal­
dade ainda predomina, esta­
mos sujeitos á ação do mun­
do inferior, seja por atração 
ou mesmo pela repulsão. Só 
mesmo quem é puro, é que 
estar isento da influencia 
maléfica dos espíritos atraza- 
dos. E  qual o homem na ter­
ra poderá dizer-se dela?

Nenhum . . .  porque todos 
os que aqui se acham estão 
num piano afim á sua cons­
tituição fisica e ao seu grau 
de progresso moral e intele­
ctual.

(  Cvntimia)
Diocésio dc Paala e Silva

Dr. Brenno L_. Palm a
M E D I C O

especialista dos
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA

Tratamento e operações — Indicação de oculos 
CONSULTORIO: — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto BioterSpico Brasileiro)
_  _  f r a n c a  -  —

FR A N CA

N o dia I j do corrente a 
Liga Espírita do Oeste come­
morou o primeiro aniversário 
de seu prédio. A séde social 
escava repleta de assistentes; 
pessoas de todas as crenças e 
posições sociais compareceram 
afim de levar o conforto da 
sua presença. As 19 e meia ho­
ras foi aberta a sessão come­
morativa, pelo presidente, Snr. 
Vicente Ferreira, que, após bre­
ve exposição dos motivos da 
festividade deu a palavra ao 
confrade Alderico Barbosa que 
num brilhante discurso histo­
riou toda; as fases da Liga, 
desde os primeiros passos, ter­
minando com vibrante apélo a 
todos os espiritas afim dc se 
unirem cada vez mais em tor­
no do idea! cristão que é o 
Espiritismo. A seguir foi dada 
a palavra ao Sr. Josè Russo,

f-crente da Casa de Saúde «Al­
an Kardec*, convidado para 

orador oficial da solenidade.
Durante mais de uma hora fa­

lou sobre temas da mais alta 
importância doutrinaria, notan­
do-se na compacta assistência, 
sinais de prazer e alegria, quan­

do o Orador, com o seu hu­
mor habitual provocava na 
multidão verdadeira comoção 
pelo desenrolar dos pontos a- 
bordados. O Sr. losc Russo 
terminou a sua belíssima pre- 
lcção sob as mais positivas de­
monstrações dc contcntamenco 
manifestado pela assistência. O 
Sr. presidente ao encerrar a ses­
são comemorativa, gradeceu com 
satisfação a presença de todos 
bem como aos confrades que 
vieram trazer o seu concurso 
para maior brilhantismo do 
primeiro aniversário da Liga 
Espírita do Oeste em sua Séde 
própria.

Conservatório Musical Carlos Comes
Esse conservatório, dirigi­

do pelo prof. Miguel Ziggiati, 
deveria ter inaugurado a 23 
p. passado a sua nova séde 
em Campinas, para comemo­
rar a passagem do centená­
rio de Carlos Gomes. A se 
basear no vaslo programa 
capriohosnmente orgauisado 
pelo Maestro José Manfredi- 
ni, é de supor-se que a festa 

decorreu brilhantemente, 
constituindo um verdadeiro 
acontecimento social e artís­
tico, na terra-berço do autor 
do «Guraní».

Casa de Saúde «ÍL L 1 N  KARDEC»
Muitos irmãos nossos se acham carinhosamente abriga­

dos na Casa de Saúde «ALLAN KARDEC».
Quantos são eles?
1 9 2 .
Quasi duas centenas.
Este número, oscilando constantemente, tende a aumen­

tar sempre.
Segundo o grau de obsessão, entre os asilados hâ o 

grupo dos que entrain e saem em algumas semanas, 0 dos 
que permanecem mêses, o dos que não logram obter alta an­
tes de um ano e, — o que é triste! — o dos que estão con­
tando o tempo da vida presente, condição que o passado 
lhes impoz para ter direito a um futuro melhor.

E’ principalmente aos últimos que devemos assistir ca­
rinhosamente, procurando sempre que possivel minorar a sua 
dôr com a alegria sã que de nós dimana, no desejo cristão 
de pensar as suas chagas.

Como faze-lo?
Por todos os meios. Um deles, muito oportuno e ao 

nosso alcance, é a festa do Natal. Como sempre, ela de no­
vo se aproxima para que os nossos bondosos leitores pos­
sam dar largas á sua generosidade, repartindo num óbulo o 
seu contentamento,

Ninguém póde lurtar-se a esse_dever. E ele é tanto 
mais imprescindível àqueles que tem urri enfermo asilado. 
Sem fazer restrições é para eies que apelamos de um modo 
especial. Que nos mandem desde já a sua dádiva.

O dia 25 aí está.

Rita do toucinho

O custo dos generos de 1.» 
necessidade subiu considera­
velmente, por toda parte. O 
fator principal dessa alia é o 
egoismo de certos homens 
que pouco se interessam pela 
vida do próximo.

A nossa cidade não esca­
pou a essa regra, infelizmente, 
sem que nenhuma providen­
cia lenha sido tomada por 
parte da Prefeitura.

Em S. Paulo foi creada 
uma Comissão de controle, 
de modo a evitar os abusos. 
E essa comissão preston e 
ainda presta relevantes servi­
ços á população, notadamente 
á classe pobre.

Naquela capital o toucinho 
está custando 35600 o kilo e 
na Franca 4J50O.

De notar-se ainda que ha 
muita oferta presenlemeute, a 
ponto de os senhores corla- 
dores não se interessarem pe­
las compras.

Ainda ha poucos dias esti­
vemos com um cavalheiro que 
veio a esta cidade oferecer al­
guns capados e os srs. açou­
gueiros não lhe quizeram pa­
gar mais que 45Í0Ü0, a arro­
ba dizendo que não se inte­
ressavam pela compra porque 
tinham tnuilos!
Ora, ê preciso convir que 
quem compra capado a 45$000 
póde vender o toucinho a 
4$ ou 4S200, com bastante 
lucro ainda! Entretanto, so­
mos obrigados a adquiri Io ao 
preço de 4S500. E é si qui- 
zermos...

Não ha dúvida que uma me­
dida da Prefeilura. para repri­
mir esse abuso, seria salutar.

A não ser assim, como po­
derá viver o pobre trabalha­
dor, cujo salar o, como sabe­
mos, é intimo?

Fica aí o alvilre, que espe­
ramos seja tomado ua consi­
deração que merecer, da par­
le da nossa digna Prefeitura.

A O  C H I C  F R A i N C A N O
A L F A I A T A R I A

Grande sortimento de casirniras para todos os preços 

R u a  D r . J o r g e  T i b i r i ç á ,  1 3 2 0  — F r a n c a

A rnesa administrativa da CASA DE M ISERI­
CÓRDIA D E FRANCA, coijvida a todos os associa­
dos desta instituição, para uma Assembléa Geral, que 
terá logar no seu salão Nobre no dia 27 do corrente 
mês, ás 14 horas.

Franca, 22 de dezembro de 1936.

A U G U ST O  LEITE
J.o Secretário

Nosso aniversário
Continuamos a receber fe­

licitações pela passagem do 
nosso aniversário a 15 do 
mês p. passado.

Agradecemos sinceramente 
a lisongeira miss.iva do nos­
so distinto confrade, João 
Nogueira Piedade, cumprimen- 
tando-nos em seu nome e no 
de todos os seus confrades 
de Piquerobí.
0 Natal dos pobres

0  Centro Luz e Caridade, 
de Itobí, comemorando a da­
ta do nascimento de Jesus, 
fará distribuir no dia 24, na 
respectiva séde, ás 5  horas 
da tarde, pão, carne e gêne­
ros aos pobres, inclusive do­
ces ás crianças.

A’s 7 horas do mesmo dia 
haverá uma explanação do 
Evangelho, referente á data.
Moisés Chamis

Em companhia de sua e- 
ma. família seguiu viagem 
para Araxá esse distinto ci­
rurgião dentista, devendo re­
gressar daquela estancia hi- 
dro-mineral no próximo dia 
2 de Janeiro.
0 Nalal nos nossos meios

Hoje, ás 14 horas haverá 
sessão solene ua Casa de 
Saúde «Allan Kardec», e ás 
19,30 no Centro Esp. «Espe­
rança e Fé», em comemora­
ção ao Natal do Mestre.

Todos são convidados pra- 
zeirosnmente.

Natal dos Lixeiros
Damos em continuação a 

lista de novos contribuintes 
em pról dos lixeiros :
Nilo Pirro, dr. Antonio Bar­
bosa, Felipe Amado, João 
Dabien, dr. Alfeu Diniz e 
F. Oali, 5.ooo cada; Francis­
co Silvestre e d. Agripina 
França, 2.000 cada; Osvaldo 
Nicolela, 3.000; Maria Hono- 
ria, I .000 e dr. Romeu Ama­
ral, 10 .000; Prédio 873, rua 
C. Saies, 5.000; Prédio 1.315 
P. D. Pedro II, 5.ooo; Prédio 
489, rua José Bonifácio, 2.000, 
Horário Pacheco Alves, 5$; 
Maria U. Carvalho, 5.ooo; Da- 
vid de Oliveira, lo.ooo; Mi­
guel Jabur, 2.000; Rosa Rocha 
l.ooo; Prédio 727, r. C. Ma­
galhães, 5 .000; Prédio 64, r. 
Julio Castilho, 1 lata grande 
com balas; um anônimo, l.ooo. 
Francisco Nascimento, 5.000.

Ns cadeiras da Radio Espirita
Rogo ás pessoas que toma­

ram assinaturas das cartei­
ras da radio difusora espíri­
ta a gentileza de providen­
ciarem o resgate das mes­
mas visto ter necessidade de 
fazer a devida remessa á di­
reção.

Diocésio de Pauta e Silva

Radia Parque de Oiiersõas
Instalado á Praça João Men­

des, acha-se funcionando nesta 
cidade, o Radio Parque dc Di­
versões, para enja inauguração 
recebemos nmavel convite, que 
agradecemos.

No próximo número faremos 
um comentário a respeito.

D ê ao seu filhinho o melhor presente de Natal
---------—......... «O Almanack do TIOO-TICO

A  v e n d a  e m  to d a s  a s  L iv ra r ia s


